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GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO 

O dia 12 dêste mês de Março fechou-se um 
ano sôbre a morte do nosso querido Di- 
rector, Engenheiro José Fernando de Sousa. 
Lentamente decorreram trezentos e sessenta 

e cinco dias sôbre o triste e lutuoso acontecimento e 
parece-nos que ainda há dias deixámos de ouví-lo, e 

que foi ainda ontem que o acompanhámos até à sua 
última morada, no Cemitério de Nossa Senhora dos 
Prazeres, tão vivas continuam a sua imagem e a nossa 
salidade. E nesta saúdade sempre viva a sua presença 
mantem-se. Os que souberam viver dignamente a sua 
vida, não morrem por completo nem se fazein esque- 

cer depressa. O Engenheiro José Fernando de Sousa 

é um exemplo dessa sobrevivência espiritual, 
Distinto oficial do Exército, jornalista e escritor 

eminente, cultura excepcional e enciclopédica, homem 

de rara acção, todos os assuntos portugueses lhe me- 

receram atenção e cuidado, por todos distribuiu o seu 
interêsse. ! 

Mas foi aos caminhos de ferro que êle deixou 
mais fortemente ligado o seu nome. Tudo quanto di- 
zia respeito à matéria ferroviária lhe era, não só espe- 

cialmente querido, mas também familiar, como igual- 
mente familiares lhe eram todos os problemas econó- 

micos adstritos ao caminho de ferro. 
Dotado de singular espírito crítico, sabendo, por 

experiência e cultura, ver os problemas em conjunto, 

os seus artigos, mesmo aqueles que pudessem ser 

tidos como mais vivazes, obedeciam sempre a um ra- 
ciocínio calmo, e eram lidos, por isso, com o maior 

interêsse e o maior respeito. Cada um dêsses artigos 
constituia uma verdadeira lição. * 

Há homens que nascem com o destino de serem 
eternamente jovens. O Engenheiro José Fernando de 
Sousa pertencia a êsse número privilegiado. Aos 86 
anos, a-pesar-da geada que lhe embranquecia a cabeça, 
era uma extraordinária mocidade espiritual. As suas 
últimas prosas têm a marca inconfundível e o vigôr 
de expressão que fizeram dêle um dos maiores e mais 
completos jornalistas do nosso tempo. 

Trabalhou, pode bem dizer-se, até ao dia da sua 
morte, Se se compilar, em volumes, a sua obra dispersa, 
sôbre problemas políticos, assuntos económicos, dou- 
trina religiosa e crítica literária, o valor intelectual e a 
capacidade de trabalho. de José Fernando de Sousa 
aparecerão mais nítidos e com o devido relêvo. A re- 
colha dêsses trabalhos bem merece ser feita para que 
daqui a anos o seu nome e o seu mérito não fiquem 

reduzidos apenas a uma vaga lembrança. 

Mortos, por sua vez, os amigos mais íntimos de 

José Fernando de Sousa, quem se lembrará, com o 
decorrer dos tempos, do seu nome ilustre e da sua 

obra valiosa e vasta? 

177
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Linhas do Vale do Vouga 
Duincipais trabalhos efectuados por esta 

Companhia durante à ano de 1942 

ONTINUANDO ro nosso inquérito sôbre as principais realizações levadas 
a efeito, durante o ano de 1942, pelas companhias dos nossos caminhos de 
ferro, cabe-nos hoje a honra de recolher o depoimento da Companhia 
Portuguesa para a Construção e Exploração de Caminhos de Ferro das 

Linhas do Vale do Vouga. 

Foi importante também a sua actividade. Registemos, pois, as suas principais 
realizações: 

Na secção de «Via e Obras», há a enumerar, além dos trabalhos de conser- 
vação da via, edifícios, etc., a construção de 2 casas novas para quardas de P. 
N,, aos quilómetros 4, 211 e 132, 025. Esta última casa possue também um pe- 
queno abrigo para passageiros, pois fica junto do apeadeiro de Travanca de Bo- 
diosa. Ainda nesta mesma secção há a registar uma reparação muito importante 
na ponte do Pôço de S. Tiago. 

Na secção de «Material e Tracção» temos a registar as seguintes actividades, 
além da reparação corrente de locomotivas, carruagens e vagões: 

-— Construção do terceiro Auto-rail — A. R. 103. 
— Modificação dos tenders de 12 locomotivas para melhor acomodação da 

lenha, conseguindo-se assim a supressão de um vagão tender para aquêle com- 
bustivel. 

— Transformou-se, ficando reduzido sensivelmente o seu pêso, uma carrua- 
gem-ambulância do Estado, que ficou com a designação de Pyfv-l. 

Estes últimos trabalhos foram efectuados nas oficinas da Sernada, que se 
tornaram notáveis pelo perfeito acabamento dos serviços diversos que lhes têm 
sido entregues. 

Ao registar os melhoramentos que as Linhas do Vale do Vouga puderam, 
num ano de dificuldades várias, como foi o de 1942, não podemos deixar de feli- 
citar vivamente a sua ilustre Direcção pelo bom resultado da sua administração, 
nem do mesmo modo podemos deixar de assinalar a construção de um novo 
auto-rail com que o tráfego de passageiros da linha Espinho-Viseu muito tem a 
lucrar, linha essa, pelo facto de atravessar uma das regiões mais belas do País, 
que desempenhará na indústria turística um papel importante. 

Já uma vez escrevemos nesta mesma «Gazeta» que se a guerra não nos veio 
encontrar de braços cruzados, a paz não nos surpreenderá também desprevenidos. 

O ligeiro balanço que acima deixamos da actividade da Companhia do Vale 
do Vouga, durante o ano de 1942, é um exemplo, a juntar a tantos outros, de que, 
em matéria ferroviária, Portugal entrou numa fase brilhante. 

CARLO/ D'ORNELA/
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Vencimentos e diviurnidades 

do pessoal 

SOCIEDADE 

e salários fe a tao dos 

permanente da 

«ESTORIL» 

operários ali em servico 

Pelo Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

e Sub-Secretário de Estado das Corporações e Previ- 

dência Social vai ser publicada a seguinte portaria: 

aManda o Govêrno da República Portuguesa, pelo 
Ministro das Obras Públicas e Comunicações e Sub- 

Secretário de Estado das Corporações e Previdência 
Social, aprovar o estudo apresentado à apreciação do 

Govêrno pela Sociedade «Estoril»” para unificação e 
regulamentação das condições de trabalho e reajusta- 

mento dos vencimentos, salários, abono de família e 
noutras remunerações do pessoal em serviço na linha 

férrea do Cais do Sodré a Cascais, explorada por essa 
Sociedade. 

Nestes têrmos, com o acôrdo da administração da 
Emprêsa e ao abrigo do disposto no Decreto-lei 
N.º 32.647, de 29 de Janeiro de 1943, fica estabelecido 
o seguinte: S& 

1.º— As categorias, os vencimentos e diuturnida- 
des do respectivo pessoal permanente e os salários 

mínimos dos operários em serviço na Sociedade «Esto- 

rilv são os que constam do quadro anexo a esta portaria. 
2.º — Sempre que pela natureza das funções, aptidão 

ou qualidades. especiais qualquer empregado ou assa- 
lariado . mereça remuneração superior à fixada no 

quadro junto para a sua categoria, poderá ser-lhe con- 

cedida essa diferença a título de gratificação eventual 

ou por antecipação de diuturnidades. 

3.º — Pela aplicação do quadro anexo nenhum em- 

pregado ou assalariado poderá ficar recebendo remu- 

neração inferíor à que actualmente percebe. 

4,º — Os abonos de família a pagar a todo o pes- 
soal, incluindo operários, por cada pessoa de família 
dos gráus de parentesco indicados no art. 3.º do De- 

creto-lei N.º 32.102, de 13 de Agosto de 1942, serão 

OS seguintes: 

25$00 pelo primeiro filho..--u2v oD 5º EI :eons e 
25800 pelo segunitdoofilifos ;oimamionav ob 1º O! 

20800 peTieadá ua do filhogBeguitaegtionav ob 
15800 opoPEcadá TAC A deo benitfimtários.: oinsmionsv 
5.º— Ao pessoal operário será abonado o-Pêsper- 

tivo salário nos dias de feriado nacional, como se 

fôssem dias normais de trabalho, excepto quando. 
correspondam a dia de folga sem vencimento. 

Goes remunerações expressamente constantes 

desta portaria e quadro anexo acrescem gratificações 

de exercício, percentagem de cobrança e prémio por 

economia de energia eléctrica, abonados em confor- 

midade com a respectiva regulamentação. 

7.º — Enquanto perdurarem as actuais condições 

de emergência, o período normal de trabalho diário 
efectivo de todo o pessoal da Sociedade poderá ser 
elevado de uma hora. 

S único— O trabalho prestado na hora comple- 
mentar, além das oito horas, será pago com a remune-: 

ração-hora acrescida de 10º%,. 
8.º — O trabalho prestado por qualquer empregado 

ou assalariado em horas suplementares (além do horá- 

rio normal) será pago na base de remuneração-hora 

com o acréscimo de 25º/,. 

9,º — O trabalho prestado por qualquer empregado 
ou assalariado no dia destinado a descanso semanal 

será remunerado com o respectivo vencimento ou sa- 

lário acrescido da percentagem de 50º. 

S único — Se o trabalho prestado em dia destinado 
a descanso semanal fôr compensado com repouso 
antes da folga que regulamentarmente se segue, aquela 

percentagem será reduzida para 25º/o. 

10.º — Sôbre as percentagens estabelecidas nos 

Nº TO; DE 9º não, inoide-o desconto prévisto ho 

art. 2.º do decreto-lei n.º 32.197, de. 43 de Avosto de 
1942, com a redacção que lhe foi dada pelo decreto-lei 

n.º 32.309, de 7 de Outubro de 1942, 
' 11.º — O pessoal da Sociedade «Estoril» contribuirá 

para a Caixa de Abono de Família a instituir nos ter- 
mos do decreto-lei n.º 32.102, com a importância cor- 

respondente a 1 por cento da remuneração normal 

que lhe competir em cadacmiês.. 
12. *— A Sociedade «Estoril» contribuirá ara a 

SW alxa de Abono dê Familia com a im ortância COrres- 
3081 O" 8 

Pbondente a “35 p or cento das rê remunerações normais 
daniele edAduas ida eimprêse. esbsbiniwisid
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Grupo Tauromáquico «Sector 1» 
UMA «CHARLA» DE ROGÉRIO PEREI 

Na sala das sessões do Grupo Tauromáquico 
“Sector 1» realizou, no sábado passado, o nosso ca- 
marada Rogério Perez uma us“charla” tauromáquica. 

Na mesa de honra, presidida pelo presidente da 
Direcção, sr. Carlos d'Ornellas, sentaram-se os srs.: 

Conde da Ponte, José Iglésias Vianna, Avaro Fi- 
gueiredo d'Almeida e António Correia pelo Sindicato 
dos Toureiros. 

O presidente da mesa, fazendo a apresentação do 
conferente, diz que o Grupo Tauromáquico «Sector 1» 
lhe deve inúmeras atenções e tais estas têm sido que 
na última Assemblea Geral foi êste nosso amigo lou- 
vado pelas amabilidades que nos tem dispensado e 
pela amizade que dedica à nossa colectividade. 

Dizer a V. Ex.” quem é Regério Perez acho um 
pouco difícil porque a sua nota de assentos na tauro- 
maquia é grande. No entanto, devo dizer que já passaram 
as suas bodas de prata da crítica Tauromáquica, 
porque a começou fazendo nos semanários Comicos 
e Fenómenos e Sombra-Sol, do qual foi director aí por 
0914-915. Depois, a partir de 1923, no Diário de Lis- 
boa, e nas Revistas espanholas La Lidia, (última série), 
Zig-Zag e outras. 

Li algures que começou Rogério Pérez a ver cor- 
ridas no Campo Pequeno, ainda com saias, claro que 
aí por 1895, três anos antes da retirada de «Guerrita», 
e, em Espanha, aos 14 anos, em 1904, numa corrida 
em Badajoz, em que foram matadores António Montes 
e Rafael «El Gallo”, de quem foi partidário antes de 
sê-lo de seu irmão o grande Josélito. 

Durante três anos (1925 a 1028) Rogério Perez 
acompanhou em Espanha D. António Cafiero, que 
apresentou em Lisboa, onde também apresentou An- 
tónio Marques, Maera e Algabefio e, nas corridas de 

morte de 1933 também nos apresentou em Lisboa, 
Marcial, Villalta, Ortega e Armillita. 

Além de numerosas crónicas dispersas em vários 
jornais e revistas portuguesas, publicou a novela 
«José Luiz el Português» que eu editei em 1924; «Vaya 
por Ustedes»; «De Lisboa a Sevilla”; «El livro de 
Cafiero” e, recentemente, traduziu o livro de Rafael 
“El Gallo”, que o jornalista e nosso último conferente 
D. Henrique Vila escreveu em Castelhano, livro êste 
que, apesar de quási esgotado, ainda brilha em algumas 
montras das livrarias de Lisboa. 

E aqui têm Vossas Excelências uma leve apresen- 
tação de homem, do jornalista brilhante e do camarada 
que é o nosso conferente de hoje. 

Rogério Perez evocou os críticos tauromáquicos 
e saficionados»” do seu tempo, lendo uma crónica de 
aSantonillo» e uma carta de Segismundo Costa, tra- 
çando os perfis de Artur Teles, José Joaquim Passos 
e outros da antiga u«tertúliav que sucedeu às do 
Marrare, especialmente de Carlos Iglezias Viana, a 
quem pertenciam fotografias que foram projectadas, 
representando aspectos do toureio no tempo de 
«Bombita”, «Machaco»”, «Gallitov e Belmonte. Con- 
cluiu afirmando que o Sector 1 devia esta homenagem 
à memória daqueles uvaficionados» tão entusiastas da 
Festa de Touros desde os tempos da antiga Praça 
do Campo de Santana até quási aos nossos dias, 
afirmando terem sido êles os precursores da actual 
geração de amadores da Tauromaquia, que tornaram 
possível o entusiasmo ainda predominante pelas ver- 
dadeiras corridas, com respeito pelas regras e com 
touros de respeito. 

O presidente agradeceu a Rogério Perez a sua 
interessante «charla”, e deu por finda a sessão, sendo 
o orador muito cumprimentado. 

13.º — Dos ordenados e salários normais efectiva- 

mente percebidos, efectuarão os empregados e assala- 

riados um desconto de 5.º/, para a Caixa de Reformas 

e Pensões. De igual modo, a emprêsa continuará a 

contribuir para a Caixa fixando-se a sua quota em 5º, 

des ditos ordenados e salários. É 

Uma e outra percentagem serão cobradas e depo- 

sitadas nos precisos termos do Regulamento da Caixa. 
14.º — As disposições desta portaria, com excepção 

das dos n.ºº 7.º, 8.º e 9.º consideram-se em vigor a 
partir de 1 de Janeiro do corrente ano», : 

Acompanham essa portaria, e dela fazem parte in- 
tegrante um minicioso quadro de categorias e venci- 
mentos e a seguinte Tabela de diuturnidades: 

TOILASSE: A 

Para as categorias em que há uma escala 

normal de promoções: 

Diuturnidades em cadaá categoria, proporcionais à 

ÃO. 

diferença de vencimentos para a categoria superio!: 

1.º, ao fim de 3 anos: 20 º/, da diferença; 2:º, ao 

fim de 6 anos: 40 º/, da diferença; 3.º, ao fim de 9 

anos: 60 º/, da diferença; 4.º, ao fim de 12 anos: 80 º/, 

de diferença. 

CLASSES 

Diuturnidades relativas ao tempo de serviço no 

quadro sefectivo, proporcionais ao vencimento-base 
de cada categoria: 

' 128,ao fim de 3 anos: 4 º/, do vencimento; 2.º, ao 

fim de 6 anos: 8 º/, do vencimento; 3.º, ao fim de 
9 anos: 12 º/, do vencimento; 4.º, ao fim de 12 anos: 

16 º%, do vencimento; 5.º, ao fim de 16 anos: 20 º/, 
do vencimento; 6.º, ao fim de 20 anos: 25 º%, do 

vencimento; 7.º, ao fim de 25 anos: 30 º/, do venci- 

mento.
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MADRID- LISBOA 
1. TJ = O - ERES A IN TI 

o” que culminó con la acentuación expansiva del tráfico 
Solución al problema por carretera, los ferrocarriles se encontraban en una 

situación de angustia financiera tan grave, que la pa- 
Fr E DR R O V ã A hR É O labra quiebra no andaba lejana de su ámbito econó- 

mico ; entonces se produce el fenómeno de la baja del 
tráfico, del descenso de la recaudación, penuria finan- 

OCOS problemas de nuestra economia tienen — ciera que con la proximidad del momento de la rever- 
una etiologia tan complicada como el de re: — sión de las líneas al Estado creaba un problema de 

solver la- posición en que se encontraban los — tam difícil solución, que en perspectiva se dibujava ya 
poseedores de valores ferroviários. el momento fatal de la suspensión de pagos de las 

Siempre se mezcló la política en la economía del — grandes Compafiia ferroviarias, virtualmente iniciada 
ferrocarril. Unas veces era la que obstaculizaba las — con el incnmplimiento de los cuadros de amortización 

soluciones naturales y lógicas, técnica y financiera- delas obligaciones y con el retrazo en el pago de sus 
mente hablando. Otras, eran los elementos interessados — cupones. Entretanio, las Compafiias no atendían a la 
en los ferrocarriles los que intervenían en la política — reposición del material, y el negócio fallaba también 

y la hacían actuar en plena coacción hasta encontrar — por aquí. Crisis financiera y crisis industrial a la vez. 

las solucciones que a las Compafifas convenían., En el Cuando, tras de la liberación de Espafia, el Estado 
juego de los anticipos, de las tarifas, de los créditos — inició lá reconstrucción económica, uno de los prime- 

oficiales, las leyes y decretos sobre esas matérias del — ros problemas que se plantearon fué este de dotar a 
ferrocarril venían a constituir un maremágnum de le: Espafia de un sistema ferroviario con una definitiva 

gislación tan complicado como inútil para fundamentar — coherencia económica, bien sistematizado, que salvara 
una solución eficaz. Al producirse la crisis económica — el escollo financiero que seguía frente al negocio, el 
que coincidió con el advenimiento de la república y — cual, por la proximidad de los plazos de reversión, no 

Mobilitas modernas ==  Mobilias de estilos 

| CARPETES NACIONAIS 

" E e todos os móveis e adornos que são necessários para tornar o lar 

: 8 * interessante e cómodo, encontra V. Ex.º na 

emisiones BBC Para cal | COMPANHIA ALCOBIA 
PENINSULA IBERICA 14 — Rua Ivens — 14 (Esquina da Rua Capelo) 

LL) 

PREÇOS MODERADOS 

EN PORTUGUÊS: 
10,45 (Hora de Lisboa) 24,92 m. e 19,76 m. ATENÇÃO : — Esta casa não tem ligação com outras do mesmo género 

BD: o » > 24,92 m., 19,76 m. e 138,86 .m. 

DADO SS & > » 1:500 m., 261 m., 40,98 m., 

41,75 m. e 31,75 m. 
CAMISAS 

EN CASTELLANO: 

8,00 (Hora Espafíola) 48,48 m., 41,75 m. e 40,98 m. 
1845 > » 24,92 m.5 19,76 m. e 13,86 m. (( >. E G O JJ O » 
bes |) io: > 1:500 m., 2681 M.; 40,98 Mi. | 

41,75 m., 31,75 m. e 30,96 m. : 

A VOZ DE LONDRES | | ida, | 
FALA E O MUNDO ACREDITA PÍDALAS EN TODAS LAS 

CAMISERIAS DE LA 

OUÇAM A B BG Península 
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disponía de posibilidades financieras para atender à 
una reorganizacióm y nuevo montage, como exigiam 

las circunstancias, por encontrárse sin crédito ni elas- 

ticidad emisora para buscar las nuevas e indispensables 

masas de capital, 

Y el Estado fué a la única solución que se presen- 
taba como factible. Formó la Red Nacional, antici- 

pando las fechas de reversión de las líneas, ofreciendo 

a las Compafíiias un rescate anticipado mediante unos 
cálculos de anualidad que ahora han quedado termi- 
nados. No ha existido, pues, una incautación. Esto 
tonviene dejarlo claro y preciso. La discussión para 
la fijación de los valores reales a rescatar — sobre la 
seguridad de que las anualidades no cubrían las cargas 
financieras de las Compafiias — ha quedado epilogada 
recientemente con la lêéey de 27 de febrero, en la que 
se han sefialado para los títulos, tanto de renta fiia 
como de renta variable, unos valores fijos, a los que 
se unen, en el caso de las obligaciones, los cupones 
atrasados. Los valores totales conseguidos, y que ser- 
virán después para formar una base de valor que se 
entregará en Amortizable del 3,50 por 100, se encuen- 
tram muy por encima de los que surgían de la aplica- 
ción de las normas de reversión, por lo que es de 
alabar el rasgo de generosidad del Estado, que ha tra. 
tado con las máximas atenciones al ahorro, ofrecién- 
dole una fórmula — basada en los promedios de coti- 
zactión de sus títulos en los últimos quince afios — que 

João Correia Ribeiro 
Doctorado en Medicina y en Derecho 

ABOGADO 

R. Nova da Almada, Nº 58 -LISBOA-— Tel. 20819 

Luso-Espanhola, L.* Livraria 

GBSTIONA, INRMEDIATAMENTE 
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LIBRO EDITADO E N ESPANA 

ORIENTACIÓN BIBLIOGRÁFICA 

RUA NOVA DO ALMADA, 86 A 9O 
Telefone 24917 — LISBOA 

Fe SToRNeMCro 

SAPTARIA | 
* Cerca de un centenar de nifios, 
hijos de espafioles sin medios sufi- 
cientes de subsistencia, recibe ins- 
trucción, alimentación, vestidos y 

asistencia médica gratuitos, al am» 

paro de «Auxilio Social». 
Todo espaíiol, en Portugal, está 

en el deber con arreglo a su situa- 
ción económica, de cooperar a la obra 
benéfica de esta Institución. 

Une NESSE .— 

Anunciar en «Madrid - Lisboa» 
es entender los propios inte- 
reses y contribuir a intensi- 
ficar el intercambio ibérico. 

RUA DO AMPARO 
A MAIS ECONOMICA DE LISBÔA 

TEL. 28000 
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desborda en su cuantía cuanto pudiera resultar de la 
aplicación de la fórmula matemática de la ley que an- 
ticipó el rescate de las líndas de las Empresas de ancho 

normal y aun las mismas cotizaciones de tales valores 
en los últimos diez afios. 

El Estado, en la promulgación de la ley de 27 de 
febrero, ha sido tan respetuoso o más todavía con los 

derechos de accionistas y obligacionistas al no imponer 
la conversión forzasa y dar un carácter de amplia vo- 

luntariedad al canje de los títulos por la Deuda Pública 

nírecida. La march de la conversión es satisfactoria. 
Existe una gran unanimidad en el público al apreciar 

el trato generoso que el Estado ha dado al capital 

colocado en estos valores ferroviarios, y esto erea la 

seguridad de que serán muy pocos los que no aceptem 

la fórmula ofrecida — que da a los títulos un valor 

que hace muchos afios no habían tenido, realizable en 

el acto — y esperen el resultado de la liquidación defi- 

nitiva de las Compariias. 

NCTINAGIE E uu DA! A3B20 E H 

Cartilhas para SbaotEDrA ENdOS 

En el mes de Julio proximo entrarán en vigor 80 millo- 

nes de cartillas individuales de abastecimientos. 

Las Comisarías regionales han enviado asimismo a los 

centros provinciales y locales el número necesario de aquél- 

las, com sujeción al censo de población. 

La modalidad de estas cartillas se caracteriza por repre- 

sentar una mayor facilidad para el vecindario. No será pre- 

ciso el mavimiento de altas y bajas en los establecimientos, 

pues los artículos pueden adquirirse en cualquier tienda y 

en cualquier población, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

50 anos 
Segundo um artigo do Engenheiro 
Leibbrand, publicado ha Imprensa 

de Berlim, os caminhos de ferro alemães registaram 
em 1942 um excepcional movimento de transportes. 

As cifras que indicam o acréscimo seriam, todavia, 
ainda maiores, se não tivesse sido necessário reduzir 
o serviço de transporte de passageiros, em benefício 

do de mercadorias. À diminuição do número de com- 

bóios de passageiros, durante a guerra, impunha-se, 
pois, nos tempos de paz, havia três vezes mais lugares 

à «disposição do. .público- do. que na realidade.--era 

preciso. 

ALEMANHA 

— Os serviços berlinenses de circulação para satis- 
fazerem as necessidades sempre crescentes do público 
empregam agora combóios «“obus"”. Trata-se de 
«omnibus»” com u«trolley» de três eixos com reboque 
a dois eixos providos de freios de ar comprido e 

eléctricos combinados. Por meio de uma única ala- 

vanca de pedal, acciona-se primeiro o freio de ar 
comprimido e em seguida o freio eléctrico da car- 

ruagem motriz. Por fim, é o freio de ar comprimido 

desta última que entra em jogo. À carruagem motora 

tem 11,2 metros de comprimento, sendo a largura 

máxima de 2,5 metros é. à altura dê 2,50 metros. 
Vazia pesa 11.200 quilos. Dispõe de 36 lugares sen- 

tados e de 29 de pé. O carro de reboque tem 8 metros 
de comprimento e igualmente 2,5 metros de largura. 

Dispõe de 44 lugares, dos quais 34 sentados. A en- 

trada dos passageiros nos dois carros faz-se pela frente. 

A plataforma de-traz da carruagem motora fecha-se à 
mão, ao passo que a porta de saída da frente é auto- 

mática e manobrada por meio do ar comprimido. 

O serviço é mantido por um motor com dois 
colectores, com rendimento de 90 kilowatts. Os com- 

bóios «obus» funcionam todos de uma maneira muito 

satisfatória. 

HUNGRIA Telegrama de Budapeste transmitido 
pela Rádio Roma diz que entre a 

Hungria e a Eslováquia ficou concluído um acôrdo 

regulando as tarifas ferroviárias. O texto do acôrdo 
será publicado depois da troca dos respectivos doceu- 

mentos de rectificação, 

Acaba de ser inaugurada mais uma 

linha electrificada entre a Suíça e à 

França, que parte de Auveinien a La Verrure, contor- 

nando o vale de Travers a Neufchatel (Suíça) e pas- 

sando por Portarlieu (França). 

SUÍÇA 

(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, 16 de Março de 1893) a 

E ANA 

Linhas portuguezas 

Do Aterro a Cascaes — À Companhia Real trata de con: 
seguir que, no proximo verão, os comboios de Cascaes 

possam fazer um serviço provisorio, partindo do Aterro da 

Boa-Vista, aproveitando-se os trabalhos já feitos do porto. 

O problema não é de difficil solução, e se para esta se 

agremiassem todas as boas vontades, seria uma grande: 

vantagem para o publico e uma enorme commodidade, espe- 

cialmente para todos que vão veranear para aquellas praias.. 

Novo ascensor — O sr. visconde do Tramagal requereu: 

á camara concessão para: o estabelecimento e exploração: 

d'um ascensor mechanico na calçada do Salitre, a terminar 

no largo do Rato, nas mesmas condições em que teem sido: 
feitas outras concessões da mesma natureza. 

Lourenço Marques — Segundo um correspondente local! 

o rendimento d'esta linha cresce n'uma progressão geome-. 

trica. O rendimento diario attinge hoje a 700$00 réis e: 

“quando, dentro de menos de seis mezes, se transportar 90:000' 

toneladas de mercadorias, esse transporte traduzir-se-ha 

n'um rendimento de 50:000$000 réis por mez. 

O mesmo correspondente dá a grata noticia de que um v 

das locomotivas da linha do Pungue foi baptisada com o 

nome de Cecil Rhodes. 

Ora aqui está uma machina que parece destinada a 

fazer-nos... descarrilar! : 

Ascensores de Lisboa — Teem-se feito experiencias dos 

carros no ascensor da Graça, dando, em geral, bom resul-. 

tado. A experiencia official deve realisar-se por estes dias. 

A companhia não tem, por emquanto, mais que dois earros: 
promptos para o serviço, trabalhando-se activamente para: 

augmentar este numero a fim das carreiras se poderem esta” 
belecer com pequenos intervallos, como no ascensor Camões.. 

Os preços propostos pela companhia são: carreiras as- 

cendentes: completa, 60 réis; da rua da Palma ao Arco de: 

Santo André, 40; d'este ponto á Graça, 30. 

Carreiras descendentes, 40 réis, sendo 20 réis as meias: 

carreiras. 

Nova linha africana — Os srs. J. J. Ferreira da Cruz e L.. 

Pinto Coelho pediram ao governo a concessão de uma linha 

ferrea de via reduzida entre Loanda e S. Salvador do Congo.. 

Segundo os requerentes, a nova linha, partindo de 

Loanda, atravessará o, Mutolo dos Quitengues, Dande, appro- 

ximando-se quanto possivel das minas de petroleo do Li- 

borgo, dos Dembos, Encoge, e minas de cobre do Bembe, 

terminando em S&S. Salvador do Congo, sendo construido do 

modo mais rapido e mais directo, por fórma que dentro de 

cinco annos seja toda aberta á exploração, vencendo-se diffi- 

culdades de material pelas construcções provisorias de mu- 

deira, solidamente feitas, deixando os concessionarios 10 º/, 

da receita bruta depositada como garantia da substituição 

das obras provisorias por definitivas. 

Os requerentes pedem um subsidio pelo cofre da pro- 

vincia de Angola. 

Terrenos em Alcantara — À comissão municipal resolveu 

instar com a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Por: 

tuguezes a fim de se decidirem as negociações pendentes 

entre a camara e a mesma companhia relativamente aos ter, 

renos municipaes que esta occúupa em Alcantara, e sobre as 

passagens de nivel nas ruas 24 de Julho e do Livramento, 

EANES o
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Panorama da Temporada 

Por MIGUEL 

AVENIDA — De fóra dos Eixos 

Como os assuntos de revista estão muito explorados e 
os autores já estão gastos, eis o motivo porque se arranjam 
parcerias, e, assim, um diz uma coisa, outro diz outra e lá se 
compõe a revista, melhor ou peor, dependendo unicamente 
do valor dos seus componentes. 

Anibal Nazaré e António Cruz, reúinidos aos maestros 
compositores Jaime Mendes e João Nobre, apresentaram no 
teatro Avenida um novo trabalho, a que deram o nome 
«De fóra dos Eixos», que me agradou em cheio. 

O título é um tanto ou quanto estapafurdio, permitam-me 
o termo, mas, como havia já um trabalho com o nome de 
«Fóra dos eixos», os autores antepuzeram-lhe a particula 
«De», afim de lhe não alterarem o título. 

Seja como fôr, a revista do Avenida tem graça, côr, luz, 
movimento e principalmente um equilíbrio notável, quali- 
dade indispensável para êste género de teatro. Os quadros, 
as cenas, os números, são todos bem medidos e «encaixados» 
de maneira que nenhum chega a enfastiar o público. 

A revista escrita por pessoas que o sabem fazer, foi 
conduzida hábilmente e por gente experimentada. 

Os cenários de Baltazar Rodrigues, Reinaldo Martins, 
Raúl Duarte e Mário Garcia, aliados a um guarda roupa 
alegre e vistoso dos Atelieres Paiva, muito contribuem para 
o realce do espectáculo. 

Todos os números são bons, mas, mesmo assim destaco: 
«Picador> muitíssimo bem observado pelo mestre neste 

género de papéis, Amarante. Indumentária rica e a rigor, 
Quem está da plateia, e sem binóculo, não pode observar 
os botões da jaleca dêste ilustre artista, que são umas cabe- 
ças de cavalo em prata e oiro. Também foram muito bem 
observados por êste distinto actor, e como é de seu costume, 
o «Pastor», e o «Chefe da Banda». Fáte artista desce ás mais 
pequenas minudências, que êle próprio chama «ratices», 
mas, somente assim, um actor se valorisa. 

No quadro «Amantes de D. João», salienta-se Maria 
Brazão, que canta muito bem e com sentimento o seu nú- 
mero. O dueto «Mulher dos Matacões» e «Barquilero» é uma 
charge engraçadíssima e deliciosa, muito bem escrita e mui. 
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tíssimo bem representada pela excelente cómica Tereza 
Gomes e pela elegante e vivíssima Carmencita Aubert. 

Cremilda de Sousa, na «Fadista Bailarina», mais uma 
vez mostrou o seu valor como excelente bailarina. Foi acom- 
panhada por António Gonçalves, bailarino de mérito. Éste 
número foi bastante ovacionado pela assistência. 

Alvaro de Almeida é um grande actor cómico. A sua 
rábula «António Vargas Heredia», foi dita com tanta e tão 
justa intenção, que lhe valeu uma salva de palmas, mereci- 
díssima. 

Também recebeu uma estrondosa ovação o quadro 
«Tudo quanto Santa Marta fiou». Éstes quadros dão sempre 
resultado desde que haja conflito dentro dêles, e desde que 
a letra e música estejam adequadas. Éste quadro foca os 
«mixordeiros» que invadem o país. 

Soares Corrêa, no «Zé da Claque> compadriou a con- 
tento. 

Natália Viana e Luiz Piçarra cantam vários números. E 
é pena que não saibam representar, principalmente a prin- 
meira, que sendo uma figurinha de «Sêvres», não tem vida 
nem expressão. 

Beatriz Belmar, boa figura para a cena, Alfredo Pereira, 
Reginaldo Duarte, Celestino Ribeiro, Helena Felix, Sara 
Rafael, Jeannette Vallée, Elvira Prusner e Rafalex, comple- 
taram o harmonioso conjunto. 

Encenação animada e com mocidade nos movimentos, 
devido à competência, aliás conhecidíssima, de Rosa Mateus. 

E agora um elogio às raparigas que formam o grupo 
coral. Os críticos esquecem-se sempre destas obreiras de 
teatro. Sem a sua intervenção não poderia haver números 

de conjunto e de fantasia. E elas, sempre a trabalhar e com 

boa vontade e disciplina, livram de apuros alguns números, 

principalmente quando são fracos. Nesta revista, salienftam-se 

no «Circo», em que, guiadas por Elvira Prusner, armam em 

«palhaços», dando cambalhotas, na perfeição. 

Se todas as revistas fôssem como esta, certamente que 

êste género de teatro, não estaria tão «fóra dos eixos». 

O Carnaval e os Teatros 

Éste ano foi muito «chôcho» o Carnaval nos teatros, e 

não admira. As empresas teatrais, segundo disseram os jor- 

nais, andaram a fazer «rapapés» à Companhia dos Eléctricos, 

a fim de esta assegurar o transporte, durante as 3 noites de 

Entrudo. É claro que a referida Companhia fez «ouvidos de 

mercador» e outra coisa não era de esperar, 

Se estamos num período cuja divisa é «poupar» e «pro-
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duzir» não era justo nem admissível que não existissem 

carros suficientes durante o dia para transportar quem tem 

as suas obrigações e os houvesse para os que desejam diver- 

tir-se até altas horas da madrugada. 

Mensildiçãos a tvidistesnd carinha d inthfiogtávels dao 
SS EERPINA! ARBIllCNe LdUEANDh EO MNCASO RaAÃRIO ÁCHAS q HEMNAU 
MERCSOUD:! PÁBbILGANHNSH AO NGANACA RAS SKA LIA ABI aMBdas 
aaAÃT, 

Estamos numa época difícil, que não está própria para 

folias. E o facto de, graças a Deus, gozarmos de um socêgo 

confortante, não quere dizer que nos ponhamos a dar pulos, 

enquanto que outras nações estão a lutar com a miséria 

e a dôr. 

Quando qualquer vizinho nosso está gravemente enfermo 

ou em perigo de vida, é humano que façamos.o menor ba- 

rulho possível e, se ainda por cima é nosso amigo, devemos 

tomar, como nossa, a sua dor. 
O Carnaval foi banido das ruas e apareça êle onde apa- 

recer, no teatro, na rua, no baile, num club, ete., não passa 

de um escárneo para muadesmwabeaghamçdessa UBRNTIA, 063 
tasas: delaeenódsinaoçaT dese inig qpsinamBAOntadesroare ipee 

VOENTDEA, 

Poderão dizer que há muita gente que vive das «coisas» 

do Carnaval, tais como saquinhos, papelinhos, serpentinas, 

bisnagas, máscaras e essa infinidade de futilidades necessá- 

rias para os foliões .Mas, também em Nice, onde o Carnaval 

era surpreendente, as pessoas que se dedicavam a fazer essas 

futilidades, viram-se na necessidade de arranjar a sua vida 

por outro lado, dedicando-se a outros negócios talvez menos 

lucrativos, mas, certamente, mais proveitosos. 

Por todos êstes motivos o Carnaval desapareceu dos 

teatros. E os foliões que, como egoistas, só pensam em si, 

devem ter passado três noites bastante aborrecidas. 

Se gastaram dinheiro e não se divertiram, devem ter 

concordado que lhes valia mais ter dado o dinheiro gasto 

aos pobres. 

O Carnaval desceu à vala comum nas ruas há muito 

tempo, e êste ano, nos teatros, desceu ao túmulo. 

Portanto «requiescat in pace». 
% 

CARTAZ DE HOJE 
SLLLLLSDIAÇÕSS Sé 

TEATROS 

TRINDADE - 21,45 — «O sinal de alarme». 
AVENIDA — 20,30 e 29,45 — «De fora dos eixos». 
VARIEDADES — 20,45 e 95 — «A bicha de rabiarn. 

APOLO — 20,50 e 29,45 — A opereta «Ribatejo» 

COLISEU — 21,15 — «Companhia de circo». 

CARTAZ DA SEMANA 
ÁLUALIALILIASLIDA INLLLLALSALALASOLOOADISALSSS4LÁDOS 

CINEMAS 

EDEN  921,50- «Quimera do oiro». 

OLIMPIA — 14,45 e 20,45 — «Pânico na bôlsa». 

S. LUIZ — 21,50 — Filmes que causam surpreza, 
POLITEAMA — 921,30 — Filmes variados. 
ODÉEON - Estreias consecutivas." 
TIVOLI — 21,50 — Todas as semanas novos programas, 

CONDES — 15 e 21,50 — Filmes de grande emoção. 
CHIADO TERRASSE — 921,15 — Filmes variados. 

CINE-ARTE - 92) — Filmes variados, 
ROYAL — Rua Direita da Graça, 100. 
PARIS — As 20,50 — Filmes variados. 
EUROPA — As 921 — Filmes variados. 

LYS — 291 — Filmes emotivos, 
CAPITÓLIO -- 21 — Parque Mayer. 
JARDIM-CINEMA —- Aos domingos. 
PROMOTORA — 91 — Filmes variados. 
PALATINO - Rua Filinto Elísio, C. V. 

REX — 91,15 — Programa duplo. 

PARQUE MAYER — Divertimentos, atracções, etc, 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais, 
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Viagens e Iransportes 

Linhas do Sul e Sueste 

No dia 3 do corrente entraram em vigôr nas linhas 

do Sul e Sueste as seguintes alterações aos horários 

e marchas de combóios da C. P.: linhas de Sado e 

Sines e ramal do Montijo: combóio n.º 912, modifi- 

ca a sua marcha, passando a partir de Funcheira às 

8,8; de Ermidas-Sado às 9,17; e de Setúbal às 12,32 e 

a chegar a Lisboa-Terreiro do Paço às 14,25. A liga- 

ção da linha de Sines partirá desta estação às 6,43 

para chegar a Ermidas-Sado às 8,50. Combóio n.º 

2001, altera a sua marcha entre Setúbal, de onde sairá 

às 11,7; e Pinheiro, onde chegará às 12,59. Via fluvia. 

e tranvias entre Lisboa-Seixal, e Praias-Sado : carreira 

n.º 10, partida do vapor, do Barreiro, às 13,45; e che- 

gada a Lisboa-T, P., às 14,25; combóios n.º 912, mo- 

difica a sua marcha, passando a sair de Praias-Sado 

às 12,9 e. à chegar à Lisboa-T. P. às 14:35; e n.º 2901, 

passa a chegar a Praias-Sado, às 11,17. ' 

ESTE NUÚMEDO FOL VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSUPA 

GLYCOL 
IDEAL DA PELE 

PRODUGCIOS. 'V. A. 

O GLYCOL amacia a | (gg | O GLYCOL cura o «cres- 
pele. | tado» do Sol e o «quei- 

O GLYCOL dá aos lá- | 15 | — mado» da Praia. 
bios a maior frescura. Y O GLYCOL cura tôdas 

Cc 

O 

O GLYCOL é o ideal fi- as impurezas e estragos 

xador do pó de arroz. da pele, tais como: eru- 

ões, borbulhas, i- 
O GLYCOL evita o cieiro. A EE ice ; secs 

O GLYCOL dá a tôdas manchas, escoriações 
as peles o raro encanto ds leves, mordeduras de 
da mocidade. insectos, etc., etc. 

Á venda nas melhores casas da especialidade 
e principais farmácias 

DEPOSITÁRIOS: 

Ventura d'Almeida & Pena. 
Rua do Guarda Mor, 20, 3.º E. LISBOA 

Remetemos uma amostra a quem nos enviar 3$50 
em sêlos do correio, nome e morada 
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Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Repartição dos Servicos Gerais 

O «Diário do Govêrno»> n.º 48, 1I série, de 26 de Fevereiro, 

de 1943, publica o seguinte: 

Nos termos do disposto na alínea 6) do artigo 19.º do 

decreto n.º 27:236, de 23 de Novembro de 1936, determino que 

o júri para o coneurso documental de engenheiros civis de 

1.º classe do quadro permanente desta Direcção Geral seja 

constítuido da seguinte fórma: 

Presidente — director geral, engenheiro Rogério Vasco 

Ramalho. 

Vogais: 

Chefe da 4.º Repartição, engenheiro Rodrigo Severiano 
do Vale Monteiro. 

Chefe da 1.º Repartição, engenheiro Mário Dias Trigo. 

Programa do concurso para sub-inspector de exploração 
. 

Além da matéria dos programas dos concursos para ca- 

tegorias inferiores do mesmo quadro, mais a seguinte: 

I-PARTE GERAL 

a) Organização geral dos serviços públicos e em espe- 

cial do Ministério das Obras Públicas e Comunicações. 
b) Finalidade, organização e atribuições da Direcção 

Geral de Caminhos de Ferro. Composição e atribuições do 

Conselho Superior de Caminhos de Ferro e da comissão 

administrativa do Fundo especial de caminhos de ferro. 

Quadros permanente e transitório e forma de recrutamento 

do seu pessoal. 

c) Regimes de construção e exploração de caminhos de 

“ferro. Linhas de interêsse geral e particular, caminhos dé 

ferro mineiros. Tramites do processo de concessão. Conteúdo 

dos contratos de concessão. Interpretação das cláusulas 

contratuais. Prazos de concessão. Resgates. Caducidade das 

concessões. Obrigações e direitos das emprêsas. Assistência 

financeira ao concedente. Garantias de juro. Contratos de 
arrendamento e sub-arrendamento. é 

d) Receitas e despesas do Fundo especial de caminhos 

Quereis dinheiro? 
JOGAI NO 

Revista quinzenal 

de ferro. Imposto ferroviário. Participação nas receitas das 
linhas arrendadas a emprêsas particulares. Receitas fora do 

tráfego. Empréstimos. Estudos e construções de novas linhas 
e melhoramentos nas linhas arrendadas em SEPIOTAÇãO: Es- 
tradas de acesso. 

e) Noções gerais da legislação sôbre o horário de: traba- 
lho. Disposições legais sôbre acidentes de trabalho: "seu 
objectivo e amplitude. Entidades responsáveis e suas obri- 
gações. Funções da Direcção Geral de Caminhos de Ferro 
como entidade representante do Govêrno junto das emprêsas 

ferroviárias em matéria de acidentes de trabalho. 

f) Conhecimento completo das disposições legais sôbre 
competência, deveres e responsabilidades dos funcionários 
civis. Classificação e efeitos das penas disciplinares. Orga- 
nização dos processos disciplinares. 

9) Conhecimento genérico da divisão administrativa do 
País e da estrutura corporativa da Nação. k 

h) Portugal continental: características especiais das 
— diferentes regiões. Possibilidades e valor económico dos 
principais centros agrícolas, florestais, mineiros, indus- 
triais e turísticos. Conexão da rêde ferroviária com a dis- 
tribuíção dêsses centros. Características das correntes de 
trânsito nacional e suas épocas próprias. Inquéritos comer- 
ciais. Métodos a seguir na realização de inquéritos. 

t) Possibilidades de aproveitamento, funções económicas 
e exploração comercial dos diferentes meios de transporte. 

1) Transportes internacionais. — Conhecimento geral 
das convenções internacionais sôbre o transporte de passa- 

geiros e mercadorias por caminhos de ferro. 

Conhecimento geral da legislação aduaneira nas suas 
relações com os caminhos de ferro. Regimes de importação, 

exportação e trânsito; importação temporária e reexpor- 
tação. 

Organização e disciplina da dotividado transitária. 

Regimes de utilização do material circulante em tráfego 
internacional. 

!) Noções elementares de estatística: números-índices. 

Cáleulo de médias. Regras para o.traçado das representa- 
ções gráficas. 

Interpretação de fenómenos expressos gráficamente. 

ITI-PARTE ESPECIAL 

a) Conhecimento completo das leis.e regulamentos sôbre 

polícia e exploração de caminhos de ferro. Atribuições dos 

diferentes agentes da Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

e suas relações com o pessoal das emprêsas ferroviárias. 

b) Rêde dos caminhos de ferro portugueses. Companhias 

concessionárias, arrendatárias e sub-arrendatárias. Organi- 

zação dos serviços das companhias ferroviárias. 

ce) Conhecimento geral da rêde ferroviária espanhola e 

detalhado das vias directas espanholas para França em 

relação a vagões procedentes de Portugal, 

d) Natureza e objecto do contrato do transporte, inter- 

venientes e documentos, tanto em tráfego ferroviário, na- 

cional como internacional. 

Direitos e obrigações do expedidor, do transportador e 

do destinatário 

Incidentes: que podem surgir na vigência do contrato 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA 
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de transporte. Forma de os regular. Responsabilidade das 

emprêsas. Acções. Expedições com porte pago e porte a 

pagar. Entregas a domicílio. Desembolsos e reembolsos- 

Reexpedições, mudanças de destino, chegadas. 

e) Preços de transporte; limites máximo e mínimo. Leis 

económicas reguladoras e elementos determinantes do valor 

de um transporte. Operações inerentes ao transporte. 

Tarifas ferroviárias: espécies. Reduções de preço de 

transporte: benificações. 

Estudo comparativo dos diversos sistemas de tarifas. 

Conhecimento e aplicação prática do regime tarifário por: 
tuguês. Soldadura. Competência para aprovação de tarifas 

e suas alterações. 

f) Noções gerais de via: infrastrutura e superstrutura”' 

elementos que a compõem. Material usado e assentamento 

de via. Mudanças de via. Transversais. Placas e pontes de 
inversão. Triângulos de inversão. Chariots. Pára-choques: 

9) Noções gerais de material circulante e tracção : loco- 

motivas. Carruagens metálicas, de estrutura metálica e de 

madeira. Vagões, sua classificação. Leito, caixa, eixos, roda. 
dos,  cintas,” molas de suspensão, tesouras, caixas de lubri. 
ficação. Tampões de choque, altura de tamponagem e enga. 

tes. Freios manuais e contínuos (incluindo uma idea muito 

sumária do funcionámento dos freios do ar comprimido e de 

vácuo). Intercomunicação. Iluminação e aquecimento. Sinais 

de alarme. Tabelas de carga. Regras relativas ao número e 

posição dos freios manuais guarnecidos na composição dos 
combóios de mercadorias e de passageiros. Arcazes (con- 

tainers). t 

h) Estações. Sua classificação. Disposições gerais e espe- 

ciais dos transportes ferroviários em grande e pequena ve- 

locidade. Linhas, plataformas, cais. Exploração das instala- 

ções telegráficas e telefónicas. Sinalização das estações. 

Segurança da cireulação. Manobra de agulhas e sinais. En- 

ceravamentos. 

Serviço de gare à chegada e partida dos combóios. Polí- 

cia das estações. Conhecimento geral das leis e regulamentos 

sôbre as condições de segurança e visibilidade das passa. 

gens de nível. : 

i) Horários: marchas e gráficos — sua organização. Ro- 
tações do material e pessoal. Serviços especiais. Serviço com- 

binado. Perdas de enlace. Supressão de combóios. Circula- 

ção dos trens. Sinalização para passagens de nível. 

1) Serviços de trens: classificação, eomposição e forma" 

ção dos combóios. Avarias e vigilância no material. Cordas, 

calços e encerados. Iluminação dos combóios. Providências 

à tomar para evitar ou atenuar as irregularidades da marcha 

dos combóios. 

l1) Carga e descarga de vagões pelas companhias e par- 
tieulares. Triagens e manobras nas estações, ramais e des- 

vios. Operações em plena via. Distribuição e utilização de 

material circulante. 

m) Exploração em sistemas de via livre, via cerrada e 
bloco (block:system). 

n) Armazenagens das mercadorias. Retenção de vagões. 

Reservas à expedição e à entrega. Reclamações. Volumes 

sobrantes. Abandonos. Leilões. Escrituração das estações. 

Avisos de chegada. Revisão de bilhetes. Agências aduaneiras. 

o) Regime legal dos vagões particulares; admissão, cir- 
eulação e alienação dos vagões particulares nas linhas fér- . 

reas nacionais. Exploração dos vagões de propriedade par- 

ticular, matriculados em emprêsas portuguesas e estran- 

geiras, em tráfego nacional e internacional. 

p) Transportes por caminhos de ferro de malas e en- 

comendas postais: formas de efectivação e princípios regu- 

ladores. 
q) Receitas, despesas e resultados de exploração. Ele- 

mentos principais: sua fiscalização e estatística. 

r) Acidentes de exploração: sua classificação e estatística. 

Regras a adoptar em casos de acidentes. 

s o 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Produzir e poupar é garantir o desafogo econó- 
mico da vida portuguesa. 

Criar abelhas é produzir riqueza pois elas 
nos fornecem o mel, a cêra e o veneno do en'- 

prêgo terapeutico. 

O valor do mel é considerável quer como 
alimento quer como medicamento. 

Nas hortas e nos pomares onde há abelhas, 
aumenta a produção dos legumes e dos frutos. 

As zonas para instalação de colmeias 
são as que apresentam regular enfloramento de 
Março a Outubro. 

As plantas melíferas preferidas pelas 
abelhas são o alecrim, o rosmaninho, a alfazema, 
a giesta, urzes, etc. e de maneira geral, as árvores 
de fruto, 

Peça esclarecimentos ao Pôsto Central de Fo- 
mento Apícola— Tapada da Ajuda— Lisboa.. 

s) Noções de velocidade real de marcha num dado ins- 
tante; velocidade média de marcha entre dois pontos e.velo- 
cidade média de marcha entre dois pontos e velocidade 
comercial num percurso dado. 

Percurso e utilização de vagões. 
fste programa mereceu a aprovação de S. Ex.º o Sub- 

Secretário de Estado das Obras Públicas e Comunicações, 

em 23 do corrente mês. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 24 de Fevereiro 

de 19438. — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

O «Diário do Govêrno» n.º 49, II série, de 27 de Feve. 

reivo de 1943, publica o seguinte: 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com 

o parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, 

de 22 de Maio de 1981, aprovar o projeeto de alargamento 

da plataforma de passageiros junto à linha n.º 10 da estação 

de Lisboa-R. : : 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Mini:- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com 
o parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, 
que seja declarada sobrante uma parcela de terreno, com a 

superfície de 35 metros quadrados, à direita da linha férrea 

urbana de Lisboa, entre os quilómetros 0,168.80 e 0,191,65, 

nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do decreto-lei nº 22:562, de 
23 de Maio de 1933. 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia 

de S, José, 2.º Bairro de Lisboa, e confronta ao norte com o 

Palácio Foz e ao Sul, nascente e poente com o caminho de 
ferro. 
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Os niveis KERN do recente modêlo NK distin- RARO, 

guem-se pela sua grande precisão e notável esta- ô 
bilidade do seu trabalho apesar do seu volume 
e pêso estarem reduzidos ão mínimo. A creação 

e construção dêstes aparelhos tem em vista o de- 

sejo de oferecer aos operadores a possibilidade 

dum trabalho muito rápido, comodo e agradá- NAGaAçooa 

vel, sem sacrificar nada a precisão necessária SEGUROS DE VIDA 
: EA : : A LISBOA, PR. DO MUNICÍPIO, 6 O 

Em cima à direita: EXEMPLO DE LEITURA SAS 

PEÇAM O FOLHETO NK 393 SONO SS AAA ORAS 

AGENTES EM LISBOA: SS NOR ONO 
MOO X Õ Petar 2000000 

CARLOS GOMES & &. EL." 

Hocha & Oliveira 
Importadores de tôdas as qualidades de carvão de pedra para máquinãs, coque de fundição e antraciies 

ESCRITÓRIO 
TELEFONES 139, RUA DOS BACALHOEIROS ARMAZÉM 

P. B. X.—28082, 28083 e 28084 LISBOA DOCA DE ALCANTARA 

A QUEM 

SEGUROS... ON Não saia do país sem levar 
o Manual do Viajante em 
Portugal, valiosa e instrutiva 
publicação para o viajante. 
Contém mapas e plantas 
suficientes para o turista 
estudar o que de bom tem G SE 

D
O
D
-
C
<
 

» EP” Séde em Lisboa: o seu país. À venda em 
Ea Latas do Chiado, 8 todas as livrarias do país e 
o PO no la DA na redacção da (7azeta dos 

ea Bati? tri saias Caminhos de Ferro, Rua 
Agentes por todo o país da Horta Sêca, 7—LISBOA 

a s—— O COSEADNNVAO 
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Representante geral para Portugal: SOCIEDADE DFE ENGENHARIA 

MICHAELIS DE VASCONCELLOS S. A. R. L, LISBOA, Rua Fialho de Almeida, 1 
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AS ESTAÇÕES EMISSORAS DE 

BK O M A 

oferecem todos os dias aos ouvintes portugueses 
interessantes transmissões de notícias da actualidade 
ácêrca dos mais importantes acontecimentos polí- 

ticos e de guerra. 

Programa 

do noticiário em lingua portuguesa 

HORAS 

7,50 
7,50 

11,20 
14,10 
14,10 
14,10 
17,00 
21,50 
21,50 
21,50 
21,50 
21,50 
21,50 
0,00 
0,00 
0,00 

Conservai-o perto do vosso aparelho 

ONDAS 

m. 

19,92 
25,40 
15,31 
19,61 
25,10 
41,55 
15;31 
25,10 
29,04 
30,74 
31,15 
41,55 
47,62 
25,10 
299,04 
30,74 

Recortai 

FREQUENCIS 

Kc/s 

15060 
11810 

19590 

15300 
11950 

7220 
19590 

11950 

10330 

9760 

9630 

7220 

6300 

11950 

10830 

9760 

ESTAÇÕES 

2 
2 

9 
9 
9 
” 

9 
9 
2 

de rádio 

) 21 
) 4 
ES 
LDO 
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edema eeneseeenttaso imstahantoo! 

o Ao Sb do 
Telefones 2 Fnioko 

2870 

Transportes, 

Sede 

RUA 

em 

Códigos RUDOLPH MOSSE 

ABC, 6 th Edition-RIBEIRO 

Abel Fernandes & C€C/' 
INSCRITOS NA CÂMARA DOS 

AUGUSTA, 

Filial no Pôrto— Telefone 2451 —Rua Mousinho da Silveira, 126, 1.º 

Teleg. TITANIA> 

APAR TADO, 369 

AGENTES TRANSITÁRIOS 

Intermaciomais, 

É TS BOA 

Só 32 DORAASES ENE US o 

o 

ARTISTAS DE VARIEDADES 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

Dee AAA 

O hã uest ra s— Organizações f festivas 

CARLOS DUBINI (Empresàrio) 

Rua da Glória, 60-r/0 — LISBOA — Telef, 2 1302 

FORNECEDOR DE TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 

ARTISTAS E VARIEDADES Pansão Magedo PARA PERNOITAR 

SAT: Tod e CC obéa ta 

SITUADA NO SÍTIO MAIS CENTRAL 

DA CIDADE, PRÓXIMO DA ESTAÇÃO 

DO ROCIO E DOS PRINCIPAIS TEATROS 

Casa Fundada em 1881 PREÇOS RESUMIDOS 

12, Rua Eugénio dos Santos, 12 
(Antiga Rua de Santo Antão) 

Prédio todo LAIS BOA 

— 10 */, de desconto aos «Carlos» 

Sede em SETÚBAL 
Rua Manuel Livério 

* rca 458 

telegramas ; LISSADO 
eg Telef, 142 e 543 

Nova Pit | i “ado , AA 

Estampagem sôbre fôlha de Flandres 

José Gomes da Silva 
— ALUGUER DE FRAGATAS 
NOLL ATO PTE O 

ESCRITORIO: 
1 Proprietários de fragatas 

ALT ANHESA 

Rua de Brito Capôlo, 1362 MATOZINHOS-PORTUGAL L I r B Ss) 3 las, 2 8538 

ViReiLio MARTINS CORREIA | Tigres: mm cóaigos | ESESE 
Praça do Município, 32, 2.º 

LISBO & 

ida de Navios e agente de navegação, 

exportador de conservas, óleos de peixe, farinhas 

de peixe, sucatas de ferro e fôlha de Flandres 

€ frutos do Algarve, e também importador 
C—— 

Ts fábricas de estanho em: FARO e LISBOA CGinjal) 
Tem escritórios em: 

MM PORTIMÃO, FARO e LISBOA 

União Industrial, Limitada 
ADMINISTRAÇÃO EM LISBOA 

RUA DOS SAPATEIROS, 62, 2.º 
mo Postal n.º 246 

Filial e em EE ANDA - == Caixa Postal n.º 409 

FÁBRICAS DE. 

AzZEites AZINHAGA 

Conservas-—-Em: OLHÃO e PORTIMÃO 

Ã SRS ds ES t E Aa AA AN à OEA AA NAS e A 
ARTE AR o ERRA RAE o IA RES CA ADIA SAS 
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AS ESTAÇOEISS EMISSORAS DE 

4 nm CORSA, ME guita Co TSE co. NE 

oferecem todos os dias aos ouvintes portugueses 
interessantes transmissões de notícias da actualidade - 
ácêrca dos mais importantes acontecimentos polí- 

| ticos e de guerra. 

Proeoadaranma 

do noticiário em lingua portuguesa 

HORAS ONDAS FREQUENCIAS ESTAÇÕES 

: m. Kc/s 

7,50 19,92 15060 2 RO 21 
7,50 25,40 11810 2 RO 4 

11,20 15,31 19590 2 RO 17 
14,10 19,61 15800 2 RO 6 
14,10 25,10 11950 2 RO 229 |, 
14,10 41,55 7220 2. RO 11 
17,00 15,3 19590 2 RO 17 
21,50 25,10 11950 2.RO 22 
21,50 29,04 10330 2 RO 19 
21,50 30,74 9760 2 RO. 18 | 
21,50 31,15 9630 2 RO 3 | 
21,50 41,55 7220 2 RO 11 | 
21,50 47,62 6300 à. RO 98 
0,00 25,10 11950 2 RO 22 
0,00 29,04 10330 2 RO 19 
0,00 30,74 9760 2 RO 18 

Recortai Eêste anúncio. 

Conservai-o perto do vosso aparelho de rádio 

E. 1. ASR. CENTRO RADIO IMPERIALE 
—— to eNETEAa risos ts pentine dene——— r. EA o. as " á — —— " 1 

pato SAE CRE o rare, Aba OTA do dA dA ca o pa dao A 20 ASAS SO TA 2 NR) Ma MAREA: SEMSA A BACO D Ss GS Do CEA RA RS e A O o ROAD A o 2 o a o A. DA Soa A NAS ao Ao o a o o ER ao A o A e xd Pálio É tie, RR
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Telegramas: COVINA Telefone: PÓVOA 25 
PÓVOA DE SANTA IRIA Correio para: APARTADO 

PÓVOA DE SANTA IRIA 

= 

Companhia viareira Nacional, LJ? 
(COVINA”) 

"Tr Fábrica mecânica de chapa de video 

Y 

A 

MANTA [RIA DA AZOML-SPOREUGAL 
(ENTRE SACAVÉM E A PÓVOA DE SANTA IRIA) 

End. Telegráfico: Endereço telegr.: «Palace-Lisboa» 

COPAM-: SACAVÉM ; '* "Telefone: n.º 202381 

Telefone 75 

SACAVÉM 

e
 ompanhia Portuguesa de Amido; 

” é A. R. | 

|) AUTORIZADO — 5.000.000$00 
| REALIZADO — 3 000.000$00 

Store EM SACAVEÉM 
(S. JOÃO DA TALHA) 

CAPITAL 

NTE 
Hotel de 1.º classe situado no coração da cidade, junto BE 
da Estação do Rocio e perto da Avenida da Liberdade 

FÁ BRI CA'S D E: 130 QUARTOS-8 QUARTOS COM BANHO 
AMIDOS, .GLUCOSES, DEXTRINAS, Telefone em todos os quartos, ligado com a rêde internacional 

DERIVADOS “DÉSTES PRODUTOS ESMERADLSSIMA DON LDA 
— VINHOS. SELECTOS—- AMERIÇAN BAR 

SACAVÉM — (Portugal) Preços moderados — Para estadias prolongadas condições especiais : 
ó 

ESEC AO! > ABRO RT AA A Sã O AS NE á ÇA RAS Ne Ao ACI, " MAL ADAM 

TARA ANS e RS SENTO TO ARM SIA ARA LA A aa CASPIAN AS A ha A aa (UR Saba 
E AA, SAL APAE MA ENO? E EIA RT AC 

RARA A: SAAE 2208 Ao] pers FAST 
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Telefone: 2677O 

Teleg. «HAS WI» 

1. W. Baennhar 
IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 

"RUA DA VICTÓRIA, 42, 3.º-D. 
CAIXA POSTAL 380 

SS AR A ES 

—— Carpintaria — 

Marcenaria Mecânica 

Estância de Madeiras 

Materiais para construção 

Sociedade de Construções 

é Made tras, Ee 

Trabalhos de construção civil, limpeza e conser- 

vação de prédios. Madeiras nacionais e estran- 

geiras. Mosaicos, azulejos, louças sanitárias, 

cimentos, cal, tijolo, telha, e gesso. à 

PROJECTOS E ORÇAMENTOS 

Rua Marquês da Fronteira, 70-A 

Rua de Campolide, J. A. C€. 

Telefone 41812 LISBOA 

Aníónia. Veiga 
(Construtor Civil Diplomado 1. |. L.) 

EMPREITEIRO DAS OBRAS DE: 

ARRUAMENTOS DE ACESSO AO NOVO 

MATADOURO. -PONTE DE VILA MEÃ 

— LINHA DO DOURO E. N, Bis 

TRUÇA DA POVOA FE. N., 86-2.º—TRUÇA 

DE ALCAÇOVAS-— CASA BRANCA — TA- 

LUDE EMPEDRADO EM BELEM 

(PORTO DE LISBOA)==22 

Demolições da Alfândega— Para cons- 

trução do Ministério das Finanças 

TM 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 13-3.º 

Telefone 27845 LISBOA 

Fábrica de Porcelana 

da Vista Alegre, L.º 
NDA, EN A BM ESA 

PENINSULA 

ERRA 

A MAIS ANTIGA DA 

Sede — LARGO DA BIBLIOTECA PÚBLICA, 7:1c. - LISBOA, 

FÁBRICA EM ILHAVO 

A v E 1 R o 

AS MELHORES PORCELANAS PARA 

USOS DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS 

PORCELANAS DECORATIVAS E ELÉCTRICAS 

As Porcelanas da «VISTA ALEGRE» 

rivalisam com as melhores estrangeiras 

DEPÓSITOS 

LISBOA-—- Largo do Chiado, 18 

PORTO — Rua Cândido dos Reis, 18 

q — 

" 

— IARSPANTIOAE:
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Ro E PESCA = =. bio AR ALARDE ANN To NA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SOCIEDADE 
NACIONAL | 
DE CORTIÇAS 
Anónima de Responsabilidade 
mote Limitada ==—=————. 

gramas: EUREKA: LISBOA 

Tele fone: 2 4449 

A tr TPO0O, 0 BISDO, 40 

> Barreiro: 17 

Códigos: BENTLEY'S-MASCOTTE 

A. B. CO. 5.º, 5.º (5 letras) 6.º edições 

CORTIÇA EM PRANCHA, VIRGEM, 
EE US APARAS: FINAS 
RE OOMERCIAES DISCOS, 
PALNMILHAS OHAPEURS eto. 

FABRICAS 

Quinta 4 Olhos -Braço de Prata- LISBOA 

Quinta Braancamp BARREIRO 

Mesurado ESTREMOZ, etc. 

ESCRITÓRIO 
TRAVESSA DOS REMOLARES, 23, 1.º 

LISB O A 

João Camilo Ahes, Linitala 
Premiados com as mais elevadas recompensas 
em todos os certames a que tem concorrido 

6 GRANDS-PRIX: 
— PANAMÁ-PACÍFICO; 1915; RIO DE JANEIRO, 
1923; SEVILHA, 1929-:30 (Vinlios-Azeites) e 
GRANDE EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTU. 
Rea co ODNA CRS ano 

Vinhos, deus derivados e areite 
PARA CONSUMO E EXPORTAÇÃO 

ADE QAS E M BUOELA'S 

TREDREPONE Nº 1 

Endereço telegráfico: CAMIALVES—-LISBOA 

Armazem e escritório em Lisboa 

4 09261 Rua Fernão Lopes, 567 — Teletones!* 
(á P. D. Saldanha) 

Bem montado serviço de distribuição aos domicílios 
em Lisboa e todas:as povoações das áreas servidas 

pelas linhas de Cascais, Sintra e Ericéira 

Companhia Nacional de MNavedacão 

«Kromard», é uma tinta métálica isenta 
de chumbo, de raro mérito, posstlindo 
qualidades únicas de resistência contra 
a ferrugem, e calôr, os ácidos, o mau 
tempo, o ar do mar e a água salgada, 
sendo, duma forma definitiva, a melhor 
tinta para trabalhos interiores e exterio: 
res em Aço. — Aplicada à madeira, apre: 
senta invulgares qualidades de absorp: 
ção, não estalando e oferecendo grande 
—:—  rTesistência contra o fogo, —:— 

AMOSTRAS, DETALHES E PREÇOS SÃO FOR- 

NECIDOS PELOS AGENTES EXCLUSIVOS DA 

KROMARD PAINT CO. LTD. 

GME. GRAHAM UNR. & CA 
Rua dos Fanqueiros, 7 | Rua dos “Clérigos, 6 

LISBOA PORTO 
"Telf. 20066 a 2 0069 Telefone 880 

Estado 68 . Estado 98 

| 
EE RENATO VOTOS SATO EOON MESAS: 

$ 

A MAIS ANTIGA E MAIOR EMPRÉSA 

ARMADORA PORTUGUESA. NAS CAR. 

REIRAS DE AFRICA 

SEDE — Rua do Comércio, 85 — LISBOA 

Sucursal — R. do Infante D. Henrique, 73, 2.º-PORTO 

Frota da C€. N. N. 

Ss SORO MAO Do 9.100 Ton. 
RANA o A ais 9.000 > 
«Angola» ; 8.800. > 

Te DORSO. 8.300 » 
5 CR PARADAS E 6.500 >» 

«Lourenço Marques» . 6.400 >» 
UADO VORÃOS. Loo, 6.200. >» 
«Congo» de AINDA ARA ÃO 5.000 >» 
do o CORES S Arno 1.600 5 

E ia RAS AASP AA 1.385 >» 

III So oo oo LADOS > 

ah, hoo VEScTR EN ADD RARE 1.000 >» 

EE A, + A MENTOS SANA RABINO NeaS 858 » 

x A A RIUIIRIENAA O EO A SSCETEA 768 > 

Agências em todos os portos africanos e nos principais 

portos do mundo 

— 

E FERRO 
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da Quinta da Cardiga, L." 

— AZEITES — CEREAES : Epa | S OC IE D À D E AGR CO L à 

ADMINISTRAÇÃO E ESCRITÓRIO: 

: a É " à da 1ÍGÁ os ie E e é i - 

Adelino Jerónimo & C.'L. 2 200 IE TAÇA. MEIO: O DA : ESTABELECIMENTOS: 

MONTIJO 2 5650 — Calçada da Patriarcal, 24 

4 4071 — P. Duque de Saldanha, 4a 7 

6 3210 — Rua Francisco Metrass, 6º C 

ESCRITÓRIO : | o VINHOS, AZEITES E OUTROS PRODUTOS 
Rua dos Douradores, 1 560-1.º LISBOA DA QUINTA DA CARDIGA 

TEODOLITO DE NEM |] COMPANHIA DE SEGUROS 
TRIANGULAÇÃO DK M2 a=— RENNES ca sea eae neeatos cassa ee 

Ultima creação do Dr. 

H. Wild, destinada espe- 

cialmente à Poligonação, 

Taqueometria e à Trian- 
gulação da 3.º e 4.º ordem 

e portanto a todos os 

Trabalhos de Ponteado 

Capital realizado: 1.000.000$00 

— SEDE 

Rua Nova do Almada, 64, L.º 
TELEFONE 209i! 

NOVOS E IMPORTANTES 

DISPOSITIVOS PERMITIN- 

DO UM. TRABALHO MAIS 

RÁPIDO E PRECISO. 
L TI Ss BB O A 

A Exemplo de Leitura g SS com Micrometro Opti- 400 WS 
ca Cada Leitura : o. Vert - Kreis representa a Média 
Aritmética de Duas 
Posições Diametral- 

mente Opostas. 

sons E Seduros dé NCIDENTES , DOENÇAS 15971765 

TARIFAS ESPECIAIS PARA OS FERROVIÁRIOS 

PEÇAM O FOLHETO DK 40I1a 

; Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para 
AGENTES EM LISBOA CARLOS GOMES Ú hº LM Cante To b seguros de Passageiros, Bagagens «e Mercadorias, 

U 

| WIESE S CO. CARLOS MARTINS 
MODÉÊLOS EM PELES E CINTOS À 

TN KR 

PELARIA | AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

IIJLISIILHA 
VA 

RUA DO ALECRIM, 12 

Telefone P. B. X. 20.181 

F à " 4 : ã 

65, R. Retrozeiros Apt. 21004 

ia SALSA FACA COCA A oi NA IS A é 
asso oa to a Saia 5 fdc o Edi so o AS o cd do So calado do fio Cota o Po REDRA:.
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2. Vasconcelos, L” 
AGENTE DE NAVIOS 

G mm E 

e E” E 

sí - N 

Praça Duque da Terceira, 24, 4' — LISBOA — Telef. 2 7206/17 

peiedade Anónima Brown Boreri & G' 
Á 

ES: 2 EL. IN SU IS SS A 

A firma que instalou o maior 

número de-kilowatts nas Centrais 

Eléctricas Portuguesas— A firma 

! que montou o maior número de 

turbinas a vapor em Portugal, 

Representante Geral 

para Portugal e Colónias : / 
Í 

Í 

| 
| 

p A 
." 

V 
áÀ 

VIALLALULÁLIALLIALLLINÁAÇALAHASDOSS(? SULOLIIAULANIAAO AOL OCL LALADAL HAL ÍA LIS DÓ DID LO CARADs V 

Y D 
D 

ESCRITÓRIO TÉCNICO: 

Rua de Passos Manoel 191-2.º--PORTO Gtipos trássaorianars pata &NAAAAa ASA À is te 

on TB or arfia a ATA EO cantar E ARA to RCA Ari In Ata Mb RA, e S.A
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Von to cão nica, 

Revista quintenal 

Barata 
RUA SARAIVA DE CARVALHO, 200 

RESIDÊNCIA: 

RUA SARAIVA DE CARVALHO, 
Telefone P. B. X. 6 1113 

182 

Os melhores auto-cars fúnebres — Garage e oficinas próprias 

Garage e oficinas: 

Rua Francisco Metrass, 69 a 73 — LISBOA 

CARLOS GUÉRIN, L.” 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 

LISBOA— Telefones 26202 e P. B, X. 29533 — Endereço Telegráfico HERKELLIS 

Despachos, Transitos, Seguros e armazéns, 

Grupagens para importação e exportação 

Terrestres e Marítimas.— Agentes 

cidades e centros 

estrangeiro 

nos principais portos, 

comerciais e industriais no 

Ds? DO ARSENAL 1608, RUA 

Mármores de Sousa Baptista, bimilada 
PRAÇA DO MUNICIPIO, 29-30 

Telefone 276898 —LISBOA 

Para auxílio dos que desejam fazer compras, chamamos 

a atenção de todos os nossos bons clientes para uma 

visita aos nossos armazens, onde encontrarão o melhor 

sortimento de artigos sanitários, banheiras de todos 

os fabricantes, mármores polídos para casas de ba- 

nho, cozinhas, etc. Cantarias e jazigos de todos os 

tipos e modelos, azulejos de todas as qualidades e 

côres, mosaicos de mármore, cerâmicos e hidrauli- 

cos, artigos de ménage e utilidades, candieiros 

modernos de todos os gostos, perfumarias, etc, 

VISITE A NOSSA SUCURSAL, SITUADA NO 

LARGO DE S. JULIÃO N.º 13 

| 

SOCIEDADE INSULANA DE TRANSPORTES MARÍTIMOS, L,” 

Importadores de carvão, coke, briquetes e antracite, 

Agentes das seguintes companhias de navegação: 

Deutsche Amerika-Linie — Hamburg-Amerika Linie 
Norddeutscher Lloyd Deutsche Afrika-Linien 

SCHENKER & C.º 
Transportes internacionais 

Agentes da LUFTHANSA A.-6. 
Mercadorias, Sub-agentes de passagens 

ESCRITÓRIOS Pr, Duque da Terceira, 20 e 24-2.º 
P. B. X. 26029 — 29725 29726 

End. Teleg:-DEPÓSITOS 

DEPÓSITO: DOCA DE ALGANTARA 
Rocha de €. d'Obidos — Telefone 6 2782 

Corresponde nte da c asa 

| caca bai resnianoos. 

BATE RNIAS 

A UU. TYS FT, 
ACUMULADORES DE CHUMBO 

inteiramente fabricados em Portugal 

A. A. SILVA 
AVENIDA 234 DE JULHO, 26-B, 16 C 

Telefone 27149 “LISBOA 

TELEFONE 2 6212 

Liograçia Cadéid 
18: 50 UNDADA EM 

DE 

Inonteiro, Cardoso & Ferteita, Ls 
Trabalhos comerciais, artísticos e de luxo 

Acções, letras, cheques, mapas, cartazes, 

rótulos, músicas, etc., ete. 

Travessa das Pedras Negras, | —L ! Ss B o À 

CASA F 

ha: as capas litografadas desta revista for am 
executadas nas nossas oficinas 

tener o ae ntndtnta ETErHAAA 

81-238 Telegramas: PREGADURA Telefone: 

Empresa Progresso Industrial 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Premiada nas Exposições Industriais: Pôrto, 
1887 ; Lisboa, 1888, 1895 e 19382 ; Universais 

de Paris, 1889 e 1900; S. Miguel, 1901 

Rio de Janeiro, 1908 

Fabricação mecânica de parafusos de tôda a 

espécie, Porcas, Anilhas, Rebites, Escápulas, 

Cavilhas, Tirefonds, etc.. — Material de fixação 

para Caminhos de Ferro, Telegrafos e Telefones 

23, 25, 25-A, RUA DAS FONTAINHAS, 27, 29 
o” (Alcantara) LISBOA 

MM A D E KI FR A S, 
Importação directa de casquinha, pitehpine, 

macacaúba, freijóy, mogno, nogueira ameri- 

| 

— cana, carvalho, faia, pau santo, ete.. — 

Madeiras contraplacadas 

Únicos fabricantes do País 
Marca registada SEVERO 

Aduelas e arcos de ferro 

Em tôdas as medidas para tanoaria 

no nosso armazém do Poço do Bispo 

TORRENS MARQUES PINTO, L'" 
Rua Vasco da Gama, 33 a 37 — LISBOA 

Telefones : 60176, 06177, 60178 P. BB. x. — Telegramas: «FLORESTAL» 
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Carlos Farinha | meme ninstiade aan 
FÁBRICA DE .MOAGEM 

AAA A ASTÓNAIS OS SEUS PRODUTOS IMPÔEM-SE PELA SUA QUALIDADE 
E ESTRANGEIRAS E, SEUS DES5S- ESCRITORIO UEM LISBOA: 
OE O A PERERECA o RUA DOS FANQUEIROS, 38-2.º 

j Telefone 2 3830 

- E ACABAR DDO A ARA Sede DD: E 
O LARGO DA INDUSTRIA R. DOS SAPATEIROS, 30, 2. Da ne 

LISBOA 
Telef. 2 4491 Teleg. : «NDUSTIL» VURBAA: CAD CANNOS A DIA o ara A 

Phoenix Assurance Company Limites 
Sede em  LlLomnmndres, 

1782-— Mais de um século e meio de serviços prestados ao público— 19.43 

SEGUROS CONTRA FOGO, LUCROS CESSANTES, TREMOR DE TERRA, 
AGRÍCOLAS, QUEBRA DE VIDROS, AUTOMÓVEIS, RESPONSABILIDADE 
eia —=———==="" CIVIL E ACIDENTES PESSOAIS tpianiias 

Agentes Gerais: JOÃO ARCHER & Cº*— PORTO 

Em Lisboa: Costa Duarte & Lima, L .ºº Rua Augusta, 100, 2.-Telefone 2 692? 

[7 Barros Queiros, HU." bh." | Eugénio Descampa, L.' 
21, Largo de S. Domingos, 24 ENCADERNAÇÕES SIMPLES E DE LUXO 

— LIVROS EM BRANCO PARA ESORITU.- 

RAÇÃO COMERCIAL TRABALHOS TIPO- 
GRÁFICOS EM TODOS OS GÉNEROS 

CANDIEIROS E CANALISAÇÕES — 

CANDEIAS DE AZEITE — FOGAREIROS 

DE PETRÓLEO — LANTERNAS — T. S&S. 

——  F.— LOUÇAS SANITÁRIAS —— 

| Largo de Santo António da Sé, 21, s/l 

Telefone —2 7921 bhLbisboa Telefone 2 3149 LISBOA - 
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COMPANHIA NACIONAL DE FIAÇÃO E TECIDOS 
PRECISA yo RA SIA, 

TORRES NOVAS 
FIAÇÃO E TECELAGEM MECÂNICAS DE LI 

NHO, JUTA E MATÉRIAS TEXTIS ANÁLOGAS 

Fábrica em TORRES NOVAS 
FUNDADA EM 1845 

DEPÓSITO E ESCRITÓRIO, 

Kua de S. Nicoláu 2. 4º 
Endereço Telegráfico NOVETORRES 
Telefone 92 4884-— Caixa Postal, 278 

CX 1 ss DB O a 

“Revista quinzenal 

MANUEL GOMES LILA. 

Oficina de soldadura eléctrica -- Serralharia mecânica e tornos 

Soldadura a electricidade e autogénia. Especiali- 
dade em soldaduras em caldeiras maritimas e 
terrestres. Cortes a massarico. Erxecutam-se todos 
os trabalhos em : Motores a óleos pesados, máqui- 
nas a vapor, debulhadoras, tractores e todo o 
— — material agrícola == 

VILA FRANCA DE XIRA 
Largo Marquês de Pombal, 70 

Telefone: VILA FRANCA DE XIRA, 58 

— Residência: Rua Gervásio Lobato, 20, 1.º-Esq. 
Telefone 608438 - LISBOA 

Hurt Dont, LL. 
RUA DA PRATA, 51-2º - Lisboa 

IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 

| 2 2337 PORSTUS, 

OFICINA DE SERRALHARIA E TORNEIRO DE 

JOÃO A GARCIA 

Herdeiro de Romeu Adolfo Maia 

Encarrega-se de todos os trabalhos pertencentes 

à sua arte, tais como: Consertos de máquinas 

tipográficas, trabalhos mecânicos, gradeamentos, 

portões, estufas, cofres à prova de fogo e fogões 

— fabrico de mesas para operações e outros arti- 

————  . .  <í ú&os de consultório ———— 

28, Rua das Salgadeiras, 28 
LISBOA 

Pouicíínica Da Rua DO OURO 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2.º — Telef. 26519 

Dr. Armando Narciso- Medicina, coração e puimões—-às 6 horas 

Dr. Bernardo Vilar Cirurgia geral e operações-às 5 horas 

Dr. Miguel de Magalhães — Rins e vias urinárias-à 1 hora 
Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis - às 6 horas 
Dr. R. Loff—- Doenças nervosas, electroterapia-às 3 horas 

Dr. Mário de Mattos Doenças dos olhos às 29 horas 

Dr. Mendes BeHo - Estômago, fígado e intestinos-às 4 horas 

Dr. Francisco Calheiros- Garganta, nariz e ouvidos—-às 3,30 horas 

Dr. Casimiro Afonso Doenças das senhoras e operações — às 3 horas 

Dr. Silva Nunes Doenças das crianças-às 5,50 horas 

Dr. Armando Liíma- Bôca e dentes, prótese-às 2 horas 
Dr, Aleu Saldanha Raio X-—às4 horas 

Dr. Mário Jacquet- Fisioterapia — às 4 horas 

ANÁLISES CLÍNICAS 

A SB ROO No TR o ro DA COCEIRA E oca CA voam 1 AO Oo od SRS io SN esa sa, CN AT TURNO DA EEE, S 

TELEFONE 38-192 

é 

o CGA DEICGCENA 
ROLHAS DE CORTIÇA FABRICANTE DE 

Sl Brian do Grito; 5e 7 LISBOA 

| TINTURARIA Lambourmas 
11, LARGO DA ANUNCIADA, 

TELEFONE 26415 

Sucursal no Pôórto: RUA DE S.táa CATARINA, 380 

Oficinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 
rivalizando com as dos fabricantes 
ingleses, alemãis, e outros 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito ou desmanchado- Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 
minho de ferro ou qualquer outra via -—Limpa pelo processo 

parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc., sem 
serem desmanchados — Os artigos de 1ã, limpos por êste pro- 

cesso, não estão sujeitos a serem atacados pela traça 

Thomaz da Cruz & Filhos, Ltd. 
Armazéns de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCA: DESAL CANEARM 

& IO BIDA 

Séde para onde deve ser dirigida tôda a correspondência: 

PRAIA DO RBRIBATEJO-PORTUGAL 

TELEFONE PRÁIA 4 
Escritórios —L, DO STEPHENS, 4-5—- LISBOA 
TORA, e SUAS LIDOCA, “Telefone: 21868 

Ea: PEETETADE * é ã 
E TREE RA CR OE o O LR PE ADE PARES o e Sta : 458 5 ERES A PERA A 
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ALEMANHA 
DO LERRA! 

Actualidades em Lingua Portuguesa 

NOVO HORÁRIO (Hora de Verão) 

Horas Estações Ondas Curtas 

13,310às 15 «HORA PORTUGUESA» DZE 24,73 m. 12.130 kc/s 

15 NOTICIAÂRIDA 2 1, DB 24,718 m. 12.130 kc/s 

” (DJC 49,83 m. 6.020 kc/s 
18,45 NONEICRARIBOO RS: IDXR 95,51 m. 11760 ke/s 

DJQ 19,68 m. 15.280 kc/s 
21,30 NOTICIÁRIO jDXU 9 3128m 9.590 kc/s 

DJI 41,15 m. 7.290 kcs 

(DJC 49,83 m. 6.020 kc/s É 921,45 NETRSIANA: ooo, IDXR 25,51 m. 11.760 kc/s 

e DZC 29,16 m. 10.290 kc/s 
29,15 NOTICIÁRIO E TEMA |DxU 9 31,28m. 9.590 kc/s 

DO DIA . AAA RA DJ! 41,15 m. — 7.290 kc/s 
DJQ 19,68 m. 15.280 kc/s 

29,30 NOTICIÁRIO E NOTA | | DO DIA . EVA |DXU 9 31,28 m. — 9.590 kc/a 

045 — NOTICIÁRIO , , ,. DXX 4800m 614016 
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PAPELARIA .& À BR OA 
DE CARLOS FERREIRA, Lºº 

RUA AUREA, SG6—LISBOA TELEFONE 20244 

Variadíssimo sortido de artigos para ESCRITÓRIO: 

faces SLaidey “| Fábrica de Borracha Luso-Beli 
” CA Limited e o .. dá 
| ESTABELECIDOS HÁ MAIS DE UM SÉCULO Victor C. Cordier, L. 
| ESCRITÓRIO E FÁBRICA: 

: RUA DO ACUCAR, 78 
É uia À , BEATO-LISBOA 

Telefones n.ºº 3 8093 e 8 8012 

Depósitos: LISBOA — Rua da Prata, 275-277 
AGENTES. GERAIS EM PORTUGAL DAS PORTO Rua das Flôres, 138 

SEGUINTES COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO: 

ff 

Blue Star Line | do 

| Brocklebank Line 

END. SAS MN Fabricação Geral de Artefactos de Borracha 
United Fruit C€.º 

Booth Line Calçado «LL USB El» 

Cunard White Star Line E ARTIGOS PARA: 

da Bee ÇA ana CIRURGIA—INDUSTRIA— 
CANALIZADOR— MÉNAGE 
AUTOEVELO-SEBONITAS 

LISBOA — TRAV. CORPO SANTO, 10, 92º 
PORTO — R. INFANTE D. HENRIQUE, 131 | Guarnecimentos de cilindros e rodas 

- ELITE 
Chapeus de categoria 

TEL. 22030 — (15I-RUA AUGUSTA, 153-LISEOA |. 
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mR 8 | NAL hL” Banco Espírito Sa 
E 

“ a a Comercial de Lisboa 
) 

| 
EAR E ARS A Ao SR SARA atos E or SD NOMES 

FUNDO DE RESERVA 2 12º BA: a 

FABRICANTES DE REFRIGERANTES: 

DRY GINGER ALE: Po SA 
HALIHS QUININE IFIONIC | 

CRYSTAL SODA WATER Insboa, Pôrto, Coimbra, Braga, Faro, | 

LARANJADA NATURAL ' OONIRA, 107rres Vedras, ss... /0ão. aa. 

G À Z O Z À Madeira, Santarém, Tôrres Novas, | 

Ba O NCIA DA: Gouveia, Estorud, Tortozendo, Abrantes, | 

Mangualde, Figueiró dos Vinhos 

bora so 

[4-CALÇADA DA CRUZ DA PEDRA-I4 |[ Prinsscto cio, | 
; a 

TELEFONE 26226 IS | Poço do Bispo 
"conde Barão 

LL 1 SS B O A | 

Dominguez, & Lavalinho, L 
FÁBRICA DE SOBRESCRITOS, MANIPU. 

LAÇÃO DE PAPÉIS DE ESCREVER E 

SACOS DE PAPEL. PAPELARIAS E TINTAS 

DE ESCREVER NACIONAIS E ESTRAN: 

GEIRAS. ARTIGOS DE DESENHO E PIN. 

TURA. PAPÉIS QUÍMICOS, LÁPIS, ETC,, ETC. 

A
 PASTELARIA 

MARQUES 

FORNECIMENTO DE: ALMOÇOS, CHÁS, 

JANTARES E.  BANQUETES.-LUNCHS 

PARA CASAMENTOS EM LISBOA E 

PROVÍNCIA. — Fabrico especial DE 

BOMBONS E MARRONS GLACÉS— PRE. 

PARAÇÃO DAS MELHORES FRUTAS 

PORTUGUESAS EM CESTOS REGIONAIS 

——— E CAIXAS DE FANTASIA ——— 

à | JT . UM 
70, RUA GÁAÁRRETT, 72 | 

Telefone 23362 ! 

—
 

' 

; LA 

sSsEDE: 

RUA DA ASSUNÇÃO, 79-85 
R. DOS SAPATEIROS, 135-143 

ERA A 

O 
E
O
 

O 
E
S
A
)
 

S
A
O
 

A
 

NA
DO

 

“ FABRICA: 

AV. CASAL RIBEIRO, 18-24 

Telefones: 2 5201-2 5202 
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EXECUTA ENCOMENDAS POR MEDIDA 

RELOJOARIA INGLÊSA Telefone 2 6814 

PR: es. á j 
Carlos Filipe Leitão Carlos Ferreira Lopes E 

TES cAPERAINA MA DO ARMAZÉM DE RETROZEIRO E MALHAS 
1 tra A La tire db TECIDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

Rua do Ouro, I84 —Teero501 LISBOA | Rua da Madalena, 109-1.º LISBOA 

Telefone 2 5017 Telef. 38.296 

Carlos E. Mega Manuel Lourenço Ribeiro 
SOLICITADOR ENCARTADO OFICINA DE CABOS PARA VASSOURAS 

DE PALMA, PIASSABA, PINCEIS, ETC,, ETC. 

Rua da Conceição, 120, 2.º-E. LISBOA | Calçada de D, Gastão, 9 LISBOA 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES Recebimentos de Rendas, Hipotecas e Trespasses Fragatas de aluguer para serviço de cargas e descargas Telefone 22503 

Joaquim Ramalho José Maria Ruivo 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

: ESCRITÓRIO: RESIDÊNCIA: 

Rossio, 93, 1.º-Dto. Telefona 2 8421 Alfândega de Lisboa LISBOA Travessa das Isabéis, 26 

Telefone 26173 End. Telegráfico: CHÍMICOS Telefones — Escritório: 2 6056 — Papelaria: 2 6067 

2 oe. o 

sociedade de Produtos Quimicos, bh.” Huva Macieira & Filo DA a AS ANE: : à 1 x So FÁBRICAS DE PAPEL PARA ESCREVER, 
ES RO EL on STARS IMPRESSÃO, EMBRULHO E DE SACOS DE PAPEL 

DROGAS, TINTAS E PRODUTOS QUÍMICOS ; ! EE ANNA, pac oa o da aa od SE qua dfoan do Armazém de Papéis nacionais e estranjeiros e Papelão 

do fa A ab Le tr ppa e Papelaria — Trabalhos tipográficos em todos os o 

E EM MASSA.— ANILINAS JACOBUS Unicos importadores do papel para cigarros "DU C 

| IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
0 Campo das Cebolas, 43-1 LISBOA | Rua da Madalena, 10 a 22 LISBOA 

Telef. 2 4504 Teleg. «Gillcar» Lisboa Drogas, Tintas e Perfumarias Produtos Químicos e Farmacêuticos 

Alvaiade «GILLCAR» 
DA " d SOCIEDADE GILLCAR, L. Centeno & Neves, L. 

À 9 ê nc Í a V A à E N É l N E Fabricantes dos alvaiades: ZEBRA, FIEL e NAVIO 

Rua Nova do Almada, 81-2.º — LISBOA f 
Quere produzir e poupar ? Use alvaiade "GILLCAR" 204, 206, Rua da Prata, 208-1.º Telef, 2 6058 LISBOA 

LUVA D'OURO Mes Fáseca De Luvas | Alfredo de Mattos Júnior 
Fundada em 1837 Agente artístico legalisado na Inspecção dos Espectáculos 

244, Rua Aurea — LISBO A CONTRATA GRANDES E PEQUENAS 

ES ” ATRAÇÕES, NACIONAES E ESTRANGEIRAS 

“PE LES DE iss rUALIDA DE (Escritório das 19 às 21 horas) 

Especialidade em luvas de corte inglês | Rua de Santo António da Glória, 52 r/c Esq.-LISBOA 
TELEFONE 2 9949 

AT BL NAO UND 208 ERAS AA EANES AAA A TAIPAS OR SOL AO. 

CASA CESAR NOVIDADES 

FAZENDAS DE LÃ, SEDAS, MALHAS, 
MEIAS, RETROSEIRO, CAMISARIA, 

GRAVATARIA E PEUGAS 

Ss. Matos, 
TELEFONE 4 0245 

genes Almirante ass só: 6-D, 6-E — LISBOA 
" — 

.. 
. 

E. e” 

Dur AAA AA E A E xo INI CRACIR A da E — ARTS ” — EO 

A-pesar-de todas as pessoas de bom gôsto conhecerem a 
EXACTA, Lda.—Oculista da Rua Eugénio dos Santos, 50, 
depositária das Lentes «Punktal Zeiss» — lembramos 
que esta casa tem sempre: Lindos modelos para óculos 
— Lentes das melhores marcas — Grande colecção de bi- 
nóculos, Barómetros, Bússulas e Areómetros — Enorme 
sortido de óculos contra os raios solares — Secção Foto- 
gráfica com grandes vantagens para os Amadores 

! Não esquegam: R. Eugênio dos QUNsAD SE. [MA - PRO 
IRAN AR Es CEGO o CSA — anpik If ——.—.— a seio 

aa TRONTARAS 
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NÃO SÃO PRODUTOS 

COIMBRA 

OS MODELOS QUE NÃO TENHAM 

AB MA RGASS INDICADAS 

EsTatruerzas — . Rua Rosa Falcão, 28— Rua do Armado, nº 147 — IMAGENS 
E FANTASIAS Telefone n.º 3768 RELIGIOSAS 

107 bj de Cameeicos' | | Gompanhia do Caminho 
o SÍ de Ferro de Benguela 

CAPITAL ACÇÕES — Esc. 330 000 .000$00 

CAPITAL OBRIO, = Esc... 1.063 365.600$00 

CSA , 

EZ/2/////02/004///////0//0//27 
1 

UÉ Ro ELLA ES BO à 

LARGO DO QUINTELA, 3 

Vende ao preço da tabela: Fogões, Esquentado- COMITÉ DR LONDRES: 

res, Lanternas e todos os artigos da VACUUM 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 
Noto 

VI) MA 
2//////////////0/////0/////00/7 

j u t | .* , H -- Unica casa no género que tem ao seu serviço pessoal Linha férrea construida e em exploração: 

técnico que pertenceu àquela Companhia, tomando respon- ; : ” 
SPA ú , Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

sabilidade em todos os concertos que lhe sejam confiados 
1,347. Distância do Lobito à região mi- 

R. Horta Sêca, 24-LISBOA-Tel. 22942 neira da Katanga: Quilómetros 1.800 
—. aen— 

EMPRESA GERAL DE TRANSPORTES 
5. A RL. 

VALENÇA— BARCA D'ALVA—-VILAR FORMOSO 
BEIRAM — ELVAS — VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO É 

RUA DO ARSENAL, 124-1º — RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 30 
Telefone 2 9374/78 Telefone 5938 

: End. Teleg. TRANSPORTES End. Teleg. TRANSPORTES 

DA, Seal ro P O mm TT O 
4 ROLOS ARTE A TETE ONA ANA. SARRO Í Bão * A ca: cod ao oo SON ARS RIOS vATAPAN ARS AI bacia WE a A To,
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| Rua de S. Julião, 23-1.º 

PRODUTOS 
FAUIiMICOS 
| 

MINDRIO SUE 

MANGANEZ, ETC-. 

Telefone 22374 

Lu EO a EIA 

(INSCRITA NA CAMARA DOS AGENTES TRANSITÁRIOS) 

Transportes 

internacionais, 

trânsitos, 

reembolsos, etc. 

WAGONS COMPLETOS E GRUPAGENS 

TRANSPORTES MARÍTIMOS E AÉREOS 

Serviço especial para transporte de filmes e material 

À maxima rapidez — À maxima segurança 

END. TELEG.: «MARTRANSIT> — TELEF.: 2 3194 

Agentes nas principais localidades, portos e fronteiras 

Rús da Prata, 40 

CARLOS. EMPIS 

Residência : 

“Rua Rodrigues Sampaio, 31, 4.º-D 

Pt é finito, 

LISBOA — (Portugal) | 

|
 

LArios 
Serviço de Fragatas no Rio Tejo 

Oliveira Pinho 

Telefones: 27739 e 2 2210 

Sede: Rua da Alfandega 90 

Escritorio na Alfandega 

to 

DU 

L1-SB OA 

| 2 2254 
Telefones P. B. X. : 2 2255 

| 2 2256 

Telegramas: ROCHAMADO 

Bocha, Amado & batino, bh. 
FERRAGENS E FERRAMENTAS 

13, RUA NOVA DO ALMADA, 15 

A RANESR ER SOMNEIAIDOAS 

54, RUA DA DORA VISITA, 84 

GATOLADB UE REIPES 

82; RUA DA PRADA, 86 

Esse co OA 
pt ias ão Ear LADO e 

CAES OI EIS CE CO SA A o 


